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RESUMO 

Partindo da mudança metodológica observada nos Exames Nacionais do Ensino 

Médio (ENEM), realizados após o ano de 2008, este trabalho pretende contrastar o vi-

és metodológico de algumas questões da área de linguagens, códigos e suas tecnologias. 

Para compor o corpus de análise deste estudo, foram selecionados itens, de edições dis-

tintas, que remetem à análise linguística. Com o objetivo de delimitar os pontos que 

aludem à vertente funcionalista, as questões da competência analisada foram divididas 

em três categorias: língua portuguesa, literatura e interpretação de textos. Diante des-

se contexto, sob uma ótica específica, o presente estudo objetiva verificar se, mesmo 

após novos regulamentos - consubstanciados em documentos norteadores como os Pa-

râmetros Curriculares Nacionais (PCN), as Orientações Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (OCNEM) e a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) -, que preveem uma pers-

pectiva funcionalista, esta avaliação ainda apresenta algumas particularidades exclu-

sivamente formalistas. Do ponto de vista metodológico, esta pesquisa consiste em uma 

análise qualitativa, com questões a título de exemplificação, e apresenta como emba-

samento teórico os Parâmetros Curriculares Nacionais, as Orientações Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio e a Lei de Diretrizes e Bases. Para definição das catego-

rias de análise, recorreu-se ao respaldo da linguística funcional, encontrado em Mari-

angela Rios de Oliveira e Maria Maura Cezario (2007) e Mário Eduardo Martelotta e 

Eduardo Kenedy (2015). 

Palavras-chave: ENEM. Funcionalismo. Análise linguística. 

 

1. Introdução 

Desde sua criação, em 1998, os Exames Nacionais do Ensino Mé-

dio (ENEM) foram ganhando importância no âmbito educacional brasi-
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leiro, no qual é considerado o maior mecanismo de democratização do 

acesso às políticas públicas de educação. Nesse contexto, a preparação 

adequada para este exame é uma das maiores preocupações de alunos e 

professores do ensino médio, tanto das escolas públicas como privadas e, 

por esse motivo, é de grande relevância o foco em estudos que analisem 

as questões de maneira a entender como são cobradas as competências 

exigidas pela Matriz de Referência [do] ENEM. 

Os documentos oficiais, como as Diretrizes Curriculares Nacio-

nais para o Ensino Médio (DCNEM) (2013) e os Parâmetros Curricula-

res Nacionais (2000), influenciam diretamente na abordagem desta pro-

va, que procura aludir às habilidades consideradas por tais documentos. 

Dessa forma, cabe ressaltar a importância conferida, pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, à área de linguagens dos Exames Nacionais do 

Ensino Médio (ENEM) 

a linguagem permeia o conhecimento e as formas de conhecer, o pensamento 
e as formas de pensar, a comunicação e os modos de comunicar, a ação e os 

modos de agir. Ela é a roda inventada, que movimenta o homem e é movimen-

tada pelo homem. Produto e produção cultural, nascida por força das práticas 
sociais, a linguagem é humana e, tal como o homem, destaca-se pelo seu cará-

ter criativo, contraditório, pluridimensional, múltiplo e singular, a um só tem-

po. (PCN, 2000, p. 5) 

Ao observar as questões de língua portuguesa dos Exames Nacio-

nais do Ensino Médio (ENEM), nota-se que o funcionalismo dialoga com 

a proposta do exame, já que se caracteriza 

por conceber a língua como um instrumento de comunicação que não pode ser 

analisado como um objeto autônomo, mas como uma estrutura maleável, su-
jeita a pressões oriundas das diferentes situações comunicativas, que ajudam a 

determinar sua estrutura gramatical. (MARTELLOTA & KENEDY, 2015, p. 
14) 

Nessa mesma perspectiva, a Matriz de Referência [do] ENEM, em 

uma de suas competências para área de linguagens, códigos e suas tecno-

logias, afirma que as questões desse domínio devem conduzir o aluno a 

“compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora 

de significação e integradora da organização do mundo e da própria iden-

tidade” (INEP, 2012). A partir dessa afirmação, pode-se perceber que 

existem concepções afins entre o funcionalismo e a abordagem de língua 

portuguesa dos Exames Nacionais do Ensino Médio (ENEM). 

Diante dessas constatações, a atual pesquisa pretende observar a 

mudança na abordagem das questões da área de linguagens, códigos e 
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suas tecnologias, mais especificamente as que abordam os conteúdos de 

língua portuguesa, literatura e interpretação de textos, a partir de 2009, 

contrastando com edições distintas, a fim de identificar se as questões 

baseadas em uma perspectiva funcionalista adquiriram mais relevância 

nessas avaliações. 

 

2. A abordagem das questões de linguagem no ENEM 

A fim de contextualizar esta proposta de análise, será realizado 

um breve panorama metodológico dos Exames Nacionais do Ensino Mé-

dio (ENEM). 

Até o ano de 2008, os Exames Nacionais do Ensino Médio 

(ENEM) eram constituídos por 63 questões objetivas que não eram sepa-

radas por áreas de conhecimento e servia apenas como um parâmetro de 

autoavaliação para o aluno que quisesse medir seus conhecimentos ad-

quiridos durante todo o ensino básico. No entanto, quando essa prova se 

tornou uma importante forma de acesso às instituições de ensino superior 

(IES), surgiu uma necessidade de reformulação. O exame, então, a partir 

de 2009, passou a ser constituído por 180 questões objetivas, sendo que 

tais questões foram divididas em quatro eixos: linguagens códigos e suas 

tecnologias; matemática e suas tecnologias; ciências humanas e suas tec-

nologias; ciências da natureza e suas tecnologias. 

Partindo dessa mudança metodológica, esta pesquisa pretende ve-

rificar se, após essas modificações, as questões de língua portuguesa, lite-

ratura e interpretação de textos, pertencentes ao eixo de linguagens, códi-

gos e suas tecnologias, aproximam-se da abordagem funcionalista. Para 

isso, recorreu-se à análise da Matriz de Referência [do] ENEM, que con-

tém informações relevantes sobre cada competência abordada nesse eixo. 

 

2.1. A Matriz de Referência [do] ENEM 

As matrizes de referência são documentos utilizados para indicar 

quais habilidades serão abordadas em determinados métodos avaliativos. 

Subentende-se, portanto, que questões de exames como os Exames Naci-

onais do Ensino Médio (ENEM) são elaboradas com base nesses docu-

mentos norteadores. 

A Matriz de Referência [do] ENEM para o eixo de linguagens, 
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códigos e suas tecnologias é dividida em nove competências que se sub-

dividem trinta habilidades ao total. Para este artigo, é interessante obser-

var apenas as competências que compreendem as áreas de língua portu-

guesa, literatura e interpretação de textos, dessa forma, analisaremos as 

competências 5, 6 e 8. 

A competência de número cinco compreende a abordagem das 

questões de literatura, tendo em vista que, segundo esta competência, o 

aluno deve "analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das lin-

guagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a natureza, 

função, organização, estrutura das manifestações, de acordo com as con-

dições de produção e recepção". (INEP, 2012) 

Por utilizar a expressão “relacionando textos com seus contextos” 

e o termo “função”, nota-se que essa competência se baseia na perspecti-

va funcionalista para oferecer subsídios de reflexão sobre o texto literá-

rio, já que o texto não é apenas utilizado como pretexto. Isso se consolida 

com a habilidade 17 (H17) que é compreendida nessa competência, a 

qual afirma que o aluno deve ser capaz de “reconhecer a presença de va-

lores sociais e humanos atualizáveis e permanentes no patrimônio literá-

rio nacional” (INEP, 2012), ou seja, relacionar textos de períodos literá-

rios passados ao contexto em que se insere. 

Já a competência 6, destaca a importância de “Compreender e 

usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meios de or-

ganização cognitiva da realidade pela constituição de significados, ex-

pressão, comunicação e informação”, o que está intimamente ligado à ca-

tegoria de interpretação de textos. Nesta competência, as questões são 

elaboradas com a intenção de despertar a atenção do participante para a 

questão dos gêneros textuais, tendo em vista que a habilidade 18 (H18) 

propõe “identificar os elementos que concorrem para a progressão temá-

tica e para a organização e estruturação de textos de diferentes gêneros e 

tipos” (INEP, 2012). Segundo Mariangela Rios de Oliveira e Maria Mau-

ra Cezario (2007, p.91), ao estabelecer a análise de textos, é necessário 

que se leve em consideração “as condições que ensejaram sua produção, 

os fatores pragmáticos [...] envolvidos que acabaram por configurar [os 

textos] [...] linguística e socialmente, dando-lhes identidade e funcionali-

dade”. Dessa forma, nota-se que esta competência, também, é embasada 

pela perspectiva funcional. 

A competência 8 está ligada ao ensino de língua portuguesa, haja 

vista que seu objetivo principal é que o participante saiba “compreender 
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e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora de significação 

e integradora da organização do mundo e da própria identidade” (INEP, 

2012) e, dessa maneira, podemos considerar esse objetivo como de base 

funcional, pois “assume a língua como um organismo não autônomo, 

mas como um produto e instrumento de comunicação, de persuasão, de 

expressão, de simulação, enfim, das manifestações humanas” (OLIVEI-

RA & CEZARIO, 2007, p. 89). É válido destacar as três habilidades 

compreendidas por essa competência, a fim de que se perceba quão fun-

cional é a abordagem das questões de análise linguística: 

H25 - Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas 
que singularizam as variedades linguísticas sociais, regionais e de registro. 

H26 – Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso so-

cial. H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas di-
ferentes situações de comunicação. (INEP, 2012) 

Percebe-se, a partir das habilidades demonstradas acima, que para 

os Exames Nacionais do Ensino Médio (ENEM) não importa a memori-

zação de conteúdos gramaticais ou o estudo de frases isoladas que fazem 

uma dissociação entre língua e fala. Pelo contrário, segundo a abordagem 

funcional do ENEM sobre o ensino de gramática, “para compreender o 

fenômeno sintático, seria preciso estudar a língua em uso, em seus con-

textos discursivos específicos, pois é nesse espaço que a gramática é 

constituída”. (MARTELOTTA & KENEDY, 2015, p. 17) 

Portanto, fica evidente que a proposta da Matriz de Referência 

[do] ENEM é efetivamente voltada para uma abordagem funcionalista no 

que tange às questões de literatura, interpretações de textos e ensino de 

língua materna. Na próxima seção, serão analisadas algumas questões 

dos Exames Nacionais do Ensino Médio (ENEM) com objetivo de veri-

ficar se a abordagem funcionalista desta prova se encontra, apenas, na 

proposta dos documentos oficiais ou se efetiva, também, na prática. 

 

3. Análise metodológica referente às questões de literatura, interpre-

tação de texto e ensino de língua materna: cunho funcionalista em 

destaque 

Seguindo as orientações da Matriz de Referência [do] ENEM para 

a formulação das questões de língua portuguesa, literatura e interpretação 

de textos, foram selecionadas questões que contemplam essas categorias 

de análise em provas anteriores e posteriores a mudança metodológica 

dos Exames Nacionais do Ensino Médio (ENEM), em 2009, a fim de ve-
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rificar se o funcionalismo se destaca apenas nas orientações dos docu-

mentos oficiais ou se efetiva na prática. 

É importante ressaltar que, para dividir as questões em categorias 

de análise, selecionamos aquelas que pertencem, predominantemente, à 

determinada área, tendo em vista que por conta da interdisciplinaridade, 

proposta pelos documentos oficiais, uma mesma questão pode incluir a 

análise de aspectos linguísticos, literários e textuais. 

Para compor o corpus de análise das questões de língua portugue-

sa, utilizaremos uma questão de 2008, que demonstra a abordagem antes 

da mudança metodológica, e outra de 2016, que demonstra a abordagem 

pós-mudança. Abaixo, segue a questão de 2008: 

 
Fonte: INEP 
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Retirada da prova amarela de 2008, a questão 13 tem como alter-

nativa correta a letra A, de acordo com o gabarito oficial, e pode-se per-

ceber que não é necessária uma análise do texto para se encontrar a res-

posta certa. O participante precisa, apenas, dominar conhecimentos ex-

clusivamente sintáticos e perceber que no verso “Tomo a ver-nos, ó mon-

tes; o destino”, o termo “ó montes” é classificado como um vocativo, 

termo oracional que “separado por curva de entonação exclamativa, [...] 

cumpre sua função apelativa de 2a. pessoa” (BECHARA, 2009, p. 460, 

grifo nosso), tendo como foco o destinatário, dirigindo-se, assim, ao in-

terlocutor, como solicita o enunciado da questão. 

Portanto, percebe-se que essa questão ressalta a abordagem for-

malista, tendo em vista que permite ao participante chegar à conclusão da 

questão sem analisar o texto, utilizando-o apenas como um pretexto para 

cobrar questões gramaticais. É importante notar que, assim, este item se 

afasta das orientações propostas pela Matriz de Referência [do] ENEM 

por estar em uma prova anterior à mudança. 

Abaixo, será destacada a questão escolhida para análise da abor-

dagem de provas posteriores à mudança metodológica: 

 
Fonte: INEP 

Essa questão encontra-se na prova azul de 2013 e, segundo o ga-

barito oficial, a resposta correta para tal item é a alternativa D. Percebe-
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se que para se chegar à conclusão da resposta, o participante precisa re-

correr algumas vezes ao texto base, o que confere um nível de abstração 

maior à questão. Nota-se, também, a abordagem da H26, segundo a qual 

as questões devem levar o participante a “relacionar as variedades lin-

guísticas a situações específicas de uso social”. 

Portanto, nota-se que as questões referentes à língua portuguesa, 

em provas do Novo ENEM, contemplam as orientações propostas pela 

Matriz de Referência [do] ENEM e, dessa forma, são de base funcional. 

Sob outro prisma, serão analisadas as questões de literatura. Para 

compor o corpus de análise dessa categoria, selecionou-se uma questão 

de 2006, que ilustra a abordagem antes da mudança metodológica, e uma 

de 2011, que exemplifica a abordagem pós-mudança. Abaixo, segue a 

questão de 2006: 

 
Fonte: INEP 
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A fim de contextualizar essa análise, é importante ressaltar que a 

questão destacada foi extraída da prova amarela de 2006. Ao analisar tal 

item, observa-se uma padronização metodológica vinculada ao mecanis-

mo de decorar particularidades de uma estética literária, tendo em vista 

que esta questão exige características específicas do Modernismo. 

Apesar de estar cristalizada no ensino de literatura, essa crença 

não é produtiva, visto que utiliza o texto literário apenas como um pre-

texto para cobrar informações relacionadas, exclusivamente, à historio-

grafia literária. Nesse contexto, cabe mencionar que o texto literário pode 

proporcionar análises profundas associadas a reflexões sociais, que, por 

sua vez, aguçam a criticidade do aluno. 

Com o objetivo de corroborar essa padronização metodológica, 

torna-se válido verificar a resposta da questão em pauta. De acordo com 

o gabarito oficial, a alternativa correta para a questão 7 é a letra B. Em 

relação às opções desse item, constata-se que as letras C e D retratam a 

busca pela perfeição formal, que é o aspecto mais marcante do Parnasia-

nismo. Já as alternativas A e E caracterizam com excelência ideias da 

corrente romântica. Dessa maneira, pode-se inferir que houve certa preo-

cupação em selecionar nas alternativas, peculiaridades inconfundíveis, ou 

seja, que são, automaticamente, associadas às estéticas literárias mencio-

nadas. Assim, é reforçada a ideia de que o participante não precisa ler o 

texto para responder a questão. 

Sendo assim, conclui-se que a questão acima foi construída a par-

tir de uma abordagem formalista, tendo em vista que o aluno não precisa 

analisar, criticamente, o texto para solucionar a questão. Desse modo, es-

te item se afasta das orientações propostas pela Matriz de Referência 

[do] ENEM, uma vez que foi elaborado antes da mudança metodológica. 

No quadro seguinte, será destacada a questão de literatura seleci-

onada para demonstrar a abordagem após a mudança metodológica. 

Por outro lado, a questão acima foi retirada da prova azul de 2011, 

mais especificamente, do caderno 7. Observa-se, neste item, um cumpri-

mento da competência número 5 da Matriz de Referência [do] ENEM, 

visto que ela exige uma relação entre o texto e o contexto ao qual ele se 

refere. Somado a isso, verifica-se o emprego do texto literário para a elu-

cidação de questões sociais, que, por sua vez, resgatam conhecimentos 

prévios do aluno, sobretudo, determinada bagagem cultural. Sendo as-

sim, é importante mencionar que este item também contempla a habili-

dade 17 (H17), compreendida por essa competência, já que o participante 
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deve “reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis e 

permanentes no patrimônio literário nacional” (INEP, 2012). 

 
Fonte: INEP 
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Nessa perspectiva, evidencia-se que esse diálogo estabelecido en-

tre o texto e o contexto desconstrói o costume de analisar a literatura co-

mo algo passado. Assim, essa ruptura fomenta o posicionamento crítico, 

à medida que torna viável a transposição desse cenário para a atualidade, 

conforme demonstra a opção C, ao relatar que o personagem Severino 

faz referência a diversos indivíduos que estão nessa situação de invisibi-

lidade. 

Nota-se, portanto, que essa questão se aproxima, consideravel-

mente, das orientações propostas pela Matriz de Referência [do] ENEM e 

por essa razão pode ser classificada como funcionalista. 

  
Fonte: INEP 
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Para a análise dos itens que predominam as características de in-

terpretação de texto será utilizada uma questão de 2008 com a intenção 

de comprovar como era a abordagem das questões antes da mudança me-

todológica e uma questão de 2015 para demonstrar as novas perspectivas 

de análise das questões pós-mudança. Encontra-se, acima a questão de 

2008. 

A questão acima foi retirada da prova amarela de 2008 e, de acor-

do com o gabarito oficial, apresenta como resposta correta a alternativa 

E. Observa-se, nesse contexto, que o aluno não precisa fazer uma análise 

do texto para chegar à conclusão da resposta correta, apenas identificar a 

característica do gênero textual crônica que é apresentada dentre as alter-

nativas e somente a letra E apresenta tais características, o que pode reti-

rar a importância da análise do texto. 

Portanto, percebe-se que a questão se enquadra na perspectiva 

formalista, já que o participante pode encontrar a resposta sem recorrer 

ao texto que acaba sendo utilizado apenas como um pretexto. 

A questão seguinte será analisada, a fim de verificarmos a abor-

dagem das questões referentes à interpretação de textos pós-mudança 

metodológica. 

Essa questão foi retirada da prova amarela do ano de 2015 e, de 

acordo com o gabarito oficial, tem como alternativa correta a letra B. Ao 

analisar essa questão, percebemos que ela se contrapõe a questão de 

2008, em que o texto não era decisivo para a resolução da questão. Nesse 

item, apesar de falar que o texto é uma biografia, o aluno precisa analisar 

e encontrar no texto elementos que comprovem que ele é de fato uma bi-

ografia e só assim ele irá encontrar a resposta correta. Nota-se, também, 

que todas as alternativas contemplam características do gênero textual 

em questão, mas o aluno precisa identificar quais se relacionam com o 

que é solicitado no enunciado. Dessa forma, encontra-se explícita uma 

mudança na elaboração das questões, em que passa a não ser possível 

chegar à resposta correta sem ajuda do texto. 

Observa-se, então, que as questões de interpretação de texto das 

provas elaboradas após a mudança metodológica se relacionam com a 

Matriz de Referência [do] ENEM no que diz respeito à habilidade 18 

(H18), que propõe que o aluno seja capaz de “identificar os elementos 

que concorrem para a progressão temática e para a organização e estrutu-

ração de textos de diferentes gêneros e tipos” (INEP, 2012). 
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Fonte: INEP 

 

4. Conclusão 

A redefinição do maior exame de testagem dos estudantes brasi-

leiros – os Exames Nacionais do Ensino Médio (ENEM) – possibilitou a 

elaboração de matrizes orientadoras das competências e habilidades a se-

rem estimuladas nos participantes. 

No estudo aqui tecido, verificou-se que a matriz correspondente à 

área de linguagens, códigos e suas tecnologias dialoga com uma perspec-

tiva de ensino que alude a noções mais funcionalistas no tratamento do 

texto e nas expectativas das articulações a serem realizadas pelos alunos 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1500 Revista Philologus, Ano 23, N° 69. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2017. 

ao analisá-lo. 

A partir dos resultados provenientes da análise qualitativa de 

questões dos Exames Nacionais do Ensino Médio (ENEM) antes da mu-

dança metodológica de 2009 e após essa alteração, constatou-se que a 

criação de uma Matriz de Referência [do] ENEM para a área de lingua-

gens, códigos e suas tecnologias tornou viável uma abordagem mais con-

textualizada às vigentes recomendações para o ensino de língua portu-

guesa, em especial por considerar o texto como objeto de ensino, tornan-

do sua leitura crítica fundamental para a execução das questões, uma vez 

que o texto não se apresenta meramente como um pretexto para discus-

sões relacionadas à análise linguística e ao estudo literário. 
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